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Pôquer naval no 
Estreito de Ormuz

Trump coloca em vigor bloqueio marítimo ao Irã, que ameaça responder a novos ataques. Nos bastidores,  
diplomatas dos dois lados e mediadores buscam preservar cessar-fogo e reabrir negociações

W
ashington e Teerã segui-
ram, ontem, o tiroteio ver-
bal iniciado no domingo, 
com o fracasso das nego-

ciações mantidas na capital do Pa-
quistão, Islamabad, para formalizar 
um cessar-fogo e abrir caminho a 
uma solução diplomática para o con-
flito iniciado em 28 de fevereiro — 
com um bombardeio maciço dos Es-
tados Unidos e de Israel contra o Irã. 
O presidente Donald Trump renovou 
a ameaça de “eliminar” qualquer na-
vio iraniano que tente forçar passa-
gem pelo Estreito de Ormuz, enquan-
to o lado oposto advertiu que, caso se 
veja impedido de navegar, “nenhum 
porto do Golfo Pérsico estará a salvo”.

À margem das declarações agres-
sivas de parte a parte, o governo pa-
quistanês, que hospedou o diálogo 
de mais alto nível entre os arquirrivais 
desde a Revolução Islâmica de 1979, 
trabalhava nos bastidores para man-
ter de pé o cessar-fogo de 15 dias que 
completa hoje uma semana. O chan-
celer Ishaq Dar ouviu do colega chi-
nês, Wang Yi, que evitar a retomada 
dos ataques entre Irã e EUA — com 
a participação de Israel em apoio a 
Trump, e de aliados regionais em re-
forço a Teerã — “é prioridade absolu-
ta”. Embora sem participação pública 
e direta no processo, o regime comu-
nista de Pequim é visto como artífice 
da aproximação tentada pelo premiê 
Shehbaz Sharif na última semana.

Oportunidade e riscos

É semelhante a análise feita pelo 
professor de relações internacionais 
Gunther Rudzit, da ESPM, em entre-
vista ao Correio. “Não acredito que 
seja do interesse do governo Trump, 
nem do governo iraniano, retomar o 
conflito no momento”, pondera. “O 
cessar-fogo não está esgotado: está 
meio que sendo respeitado e des-
respeitado, ao mesmo tempo.” O es-
tudioso vê riscos para o processo na 
interação tensa entre as forças navais 
dos dois lados, tanto mais em uma 
via marítima onde as distâncias entre 
embarcações são reduzidas e as rotas 
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de navegação, limitadas. “Isso pode 
levar a um enfrentamento, principal-
mente se houver ataque a algum na-
vio norte-americano. Aí, o presiden-
te Trump vai ter a desculpa necessá-
ria para voltar à guerra — coisa que a 
sua base política não quer.”

Quando confirmou a entrada em 
vigor do bloqueio aos portos irania-
nos, o presidente norte-americano 
fez menção ao dispositivo aerona-
val implantado no Mar do Caribe, no 
ano passado, sob o pretexto de fechar 
passagem ao tráfico de drogas para 
os EUA a partir da Venezuela. Deze-
nas de embarcações foram atacadas 
e afundadas, com saldo de mais de 
100 mortes. Paralelamente, no en-
tanto, insistiu na versão de que tem 
sido procurado pelo Irã para discutir 
uma solução negociada ao impasse. 

“Recebemos uma ligação da outra 
parte. Eles gostariam de chegar a um 
acordo. Com muita urgência”, disse 
aos jornalistas à saída do Salão Oval, 
sem identificar os interlocutores.

Pelo lado de Teerã, a operação 
naval anunciada pelos EUA foi clas-
sificada como uma manobra “ile-
gal” e um “ato de pirataria”, com a 
promessa de represálias indiretas 
— contra navios, portos e instala-
ções de países aliados a Washing-
ton. No entanto, o chanceler Abbas 
Araghchi falou por telefone com o 
colega da Arábia Saudita, o prínci-
pe Faisal bin Farhan, para culpar 
Trump pelo fracasso das conversa-
ções em Islamabad. “Infelizmente, 
vimos que a parte americana con-
tinuou apresentando exigências 
excessivas, o que impediu que se 

alcançasse resultado”, disse, segun-
do relato do ministério.

Dedo de Pequim

O professor da ESPM corrobora a 
análise de diferentes fontes que veem, 
por trás da movimentação paquista-
nesa, a manipulação sutil da diplo-
macia chinesa, empenhada em con-
ter de imediato a disparada nas co-
tações internacionais do petróleo — 
elas voltaram a romper a barreira dos 
US$ 100 por barril, ontem, na reaber-
tura dos mercados. “A China é hoje a 
maior parceira econômica e políti-
ca do Irã, e uma grande parceira po-
lítica e militar do Paquistão”, obser-
va. “Essas iniciativas paquistanesas 
não foram independentes da China, 
por mais que estivessem envolvidas a 

Arábia Saudita e a Turquia.” O estu-
dioso acredita que foi por pressão 
de Pequim que o regime islâmico 
“a contragosto, acabou aceitando o 
cessar-fogo”.

Gunther Rudzit considera temerá-
rio colocar um horizonte visível para 
um acordo que encerre oficialmente o 
conflito. “Não podemos esquecer que 
‘a guerra é a continuação da política 
por outros meios’, como ensinou (Carl 
von) Clausewitz”, lembra, invocando o 
célebre general prussiano do século 
19, autor do clássico Sobre a guerra. 
“Portanto, quais são os objetivos po-
líticos do presidente Trump? Já eram 
um tanto nebulosos no início, e con-
tinuam nebulosos”, diz. “Essa situação 
em que estamos hoje, de não ter guer-
ra nem um cessar-fogo assinado, pode 
continuar por um bom tempo.”

Donald Trump viu-se ontem obri-
gado a apagar de sua plataforma so-
cial, a Truth Social, uma imagem ge-
rada por inteligência artificial na qual 
representava a si mesmo em uma ce-
na inspirada em relatos dos Evange-
lhos sobre curas praticadas por Je-
sus. A controvérsia se estabeleceu em 
meio a uma discussão pública entre 
o presidente dos Estados Unidos e o 
papa Leão XIV em torno da guerra 
no Oriente Médio. Trump rebateu as 
críticas do pontífice a sua ameaça de 
“exterminar a civilização” iraniana e 
classificou-o como “fraco”. Em res-
posta, o chefe da Igreja Católica afir-
mou que “não tem medo” do compa-
triota. Em nota, a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) exal-
tou a fidelidade do papa “aos valores 
evangélicos”, embora sem mencionar 
o chefe da Casa Branca.

Em suas publicações, o presiden-
te norte-americano respondia a Leão 
XIV, que classificara como “inaceitá-
vel” seu ultimato apocalíptico ao Irã. 
Sugeriu que o cardeal norte-ameri-
cano foi eleito em conclave para su-
ceder Francisco “porque é dos EUA 
e (os cardeais) achavam que seria a 

melhor escolha para lidarem com o 
presidente Donald J. Trump”. Acusou-
-o de ser “fraco contra o crime e terrí-
vel em política externa”, e arrematou: 
“Se eu não estivesse na Casa Branca, 
ele não estaria no Vaticano”. 

Depois de mencionar também os 
questionamentos do Vaticano à in-
vasão da Venezuela, em janeiro, e à 
captura do presidente Nicolás Madu-
ro, Trump atacou mais diretamente 
as posições assumidas pelo pontífice 
sobre a guerra no Oriente Médio. “Eu 
não quero um papa que ache normal 
o Irã ter armas nucleares. Não quero 
um papa que ache terrível termos ata-
cado a Venezuela. Não quero um pa-
pa que critique o presidente dos EUA”, 
escreveu em sua rede social.

“Não tenho medo do governo 
Trump, nem de propagar, alto e em 
bom som, a mensagem do Evange-
lho, que é a razão pela qual, acredito, 
estamos aqui eu e a Igreja”, rebateu o 
papa norte-americano. “Não sou um 
político e não tenho a intenção de en-
trar em um debate com ele”, insistiu, 
em conversa com jornalistas a bordo 
do avião papal, a caminho da Argé-
lia. “A mensagem continua sendo a 

O papa confronta Trump Trump postou nas redes (e depois retirou) 
imagem em que se compara a Jesus
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mesma: promover a paz”, arrematou.
O bate-boca virtual rendeu ao 

presidente dos EUA duras críticas de 
uma aliada natural, a primeira-minis-
tra da Itália, Giorgia Meloni. Chefe do 
governo em um país de maioria cató-
lica, que abriga a Santa Sé, a política 
de extrema-direita censurou Trump 
pelo ataque ao pontífice. “O papa é o 
chefe da Igreja, portanto é natural que 
faça apelos à paz e condene toda forma 
de guerra”, disse Meloni, em comunica-
do. Criticada pela oposição de esquerda 
pela demora em reagir, a premiê ouviu 
reparos inclusive de um parceiro na 
coalizão de governo, Matteo Salviani, 
líder da Liga (direita populista). “Ata-
car o papa não me parece uma coisa 
muito inteligente”, observou.

Polêmica na rede

A imagem publicada na Truth 
Social mostrava Trump com uma 
túnica branca e um manto verme-
lho, tocando a testa de um homem 
que parecia doente e irradiando luz 
sobre sua cabeça. Uma bandeira 
americana aparecia ao fundo, entre 

águias e soldados no céu, além da 
Estátua da Liberdade e de várias 
pessoas que olhavam para o pre-
sidente com reverência. A ilus-
tração foi postada na noite de do-
mingo e retirada ontem. O presi-
dente norte-americano, porém, 
negou que estivesse se comparan-
do a Jesus: “Sim, publiquei, e pen-
sei que era eu como médico e que 
tinha a ver com a Cruz Vermelha”, 
disse a jornalistas.

Mesmo entre os aliados cristãos 
conservadores nos EUA, muitos de-
les ligados ao movimento Maga (“Ma-
ke America Great Again”, ou “Faça os 
EUA grandes novamente”), o presi-
dente foi objeto de críticas e chama-
das insistentes por uma retratação. 
“Não sei se ele achou que estava sen-
do engraçado ou se estava sob a in-
fluência de alguma substância, ou 
que possível explicação poderia ter 
para essa blasfêmia escandalosa”, es-
creveu na rede X a jornalista e comen-
tarista conservadora Megan Basham. 
“Ele tem que retirar isso imediata-
mente e pedir perdão ao povo ame-
ricano e depois a Deus.”

Painel em Islamabad anuncia as 
negociações de paz fracassadas  
entre EUA e Irã: Paquistão  
insiste em manter o diálogo

Líbano e 
Israel à mesa

Em meio a bombardeios e comba-
tes incessantes na frente secundária 
da guerra no Oriente Médio, emissá-
rios de Israel e do governo de Beiru-
te devem reunir-se hoje, em Washin-
gton, para negociações diretas desti-
nadas a suspender as hostilidades no 
Líbano, ao menos temporariamente. 
O obstáculo a algum progresso diplo-
mático está na ausência, à mesa, do 
pivô do conflito: desarmar ou “neu-
tralizar” o movimento xiita pró-ira-
niano Hezbollah é o objetivo do pre-
miê israelense, Benjamin Netanyahu, 
na ofensiva que lançou no início de 
março contra o país vizinho, inclusi-
ve com a incursão de tropas por terra.

O novo líder da milícia xiita, o xe-
que Naim Qassem, defendeu ontem 
o cancelamento do encontro e cen-
surou a participação do governo li-
banês, no qual o Hezbollah tem par-
ticipação. “Rejeitamos as negociações 
com a entidade israelense elas signif-
cam submissão e capitulação”, discur-
sou o secretário-geral para centenas 
de militantes e simpatizantes que se 
manifestavam em Beirute.

O premiê Nawaf Salam aceitou a 
proposta norte-americana para o diá-
logo com o objetivo inicial de obter 
um cessar-fogo entre Israel e o Hez-
bollah, que seguem se enfrentando 
à margem da trégua — em vigor, em-
bora frágil — entre EUA e Irã. Netan-
yahu, porém, orientou seus represen-
tantes a nem sequer discutir o tema 
em Washington, e a insistir na exi-
gência de um “acordo de paz com-
pleto e duradouro” com o Líbano, 
baseado no desarmamento do mo-
vimento xiita e “capaz de durar por 
muitas gerações”.

Seis semanas de ataques aéreos, 
duelos de drones e foguetes e com-
bates diretos entre tropas deixaram 
mais de 2 mil libaneses mortos e 1,2 
milhão de moradores deslocados — 
o número equivale a um entre cinco 
habitantes do país. Israel registra bai-
xas militares e danos causados em lo-
calidades fronteiriças. 


